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Resumo 

As projeções de crescimento populacional exigem resposta dinâmica na produção de 

alimentos. Deste modo, reformas devem ser feitas visando à transformação dos sistemas 

tradicionais para sistemas baseados em tecnologias mais produtivas, que incluem, dentre 

várias, o uso de sementes certificadas e mais produtivas que as tradicionais. O trabalho foi 

realizado no Distrito de Chibuto, e teve como objetivo obter informações sobre a dinâmica na 

adoção e uso de sementes melhoradas por parte dos agricultores locais. Para o efeito, foram 

realizadas entrevistas semiestruturadas envolvendo 35 agricultores. Constatou-se que mais de 

metade (62,9%) dos agricultores inqueridos utiliza sementes certificadas. Há necessidade de 

se acelerar o associativismo (11,43%) de forma que a assistência aos agricultores por parte de 

organizações públicas e privadas, possa abrangir mais famílias. 40% dos que tem acesso as 

sementes certificadas, mostram-se satisfeitos com os aumentos de produtividade.  

 

Palavras-chave: Dinâmica agrícola, pacotes tecnológicos, produção e produtividade agrícola, 

insumos agrícolas. 

 

AGRICULTURAL DYNAMICS IN THE DISTRICT OF CHIBUTO - 

MOZAMBIQUE: A VIEW ON THE LEVEL OF USE OF CERTIFIED 

SEEDS 

 

Abstract 

Population growth projections require a dynamic response in food production. In this way, 

reforms must be made to transform traditional systems that are less productive to systems 

based on more productive technologies, which include, among many, the use of improved 

seeds. This work, carried out in the Chibuto District, aimed to obtain information on the 

dynamics of adoption and use of improved seeds by local farmers. For this purpose, semi-

structured interviews were conducted involving 35 farmers. It was found that more than half 
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(62.9%) of the farmers in question use certified seed. It was verified the need to accelerate 

associativism (11.43%) in order to boost the assistance to farmers by public and private 

organizations. 40% of those who have access to improved seeds are satisfied with increases in 

productivity.  

Keywords: Agricultural dynamics, technological packages, agricultural production and 

productivity, agricultural inputs. 

 

DINÁMICA AGRÍCOLA EN EL DISTRITO DE CHIBUTO - 

MOZAMBIQUE: UNA MIRADA SOBRE EL NIVEL DE UTILIZACIÓN 

DE SEMILLAS CERTIFICADAS 

 

Resumen 

Las proyecciones de crecimiento poblacional exigen respuesta dinámica en la producción de 

alimentos. Así, reformas deben ser realizadas objetivando la transformación de los sistemas 

tradicionales poco productivos para sistemas basados en tecnologías más productivas, que 

incluyen, entre otras, el uso de semillas mejoradas. El trabajo fue realizado en el Distrito de 

Chibuto y tuvo como objetivo obtener información sobre la dinámica en la adopción y uso de 

semillas mejoradas por parte de los agricultores locales. Para tal efecto, fueron realizadas 

entrevistas semi-estructuradas involucrando 35 agricultores. Se constató que más de la mitad 

(62,9%) de los agricultores entrevistados utilizan semillas certificadas. Hay necesidad de 

acelerar la asociatividad (11,43%) de forma que se dinamice la asistencia a los agricultores 

por parte de organizaciones públicas y privadas. 40% de los que tienen acceso a semillas 

mejoradas, se muestran satisfechos con los aumentos de productividad. 

Palabras clave: Dinámica agrícola, paquetes tecnológicos, producción y productividad 

agrícola, insumos agrícolas. 

 

INTRODUÇÃO  
 

Moçambique é um país situado na costa sudeste de África. Com cerca de 27 milhões 

de habitantes, dois terços da sua população vive na zona rural contudo, a guerra civil 

terminada em 1992 incitou uma migração elevada para as zonas urbanas (Prakash, 2011). Á 

semelhança do país, o Distrito de Chibuto, possui uma população jovem
4
 e de matriz rural 

(taxa de urbanização de 28%) (MAE, 2005). 

A agricultura constitui a principal atividade produtiva praticada pela população rural 

moçambicana, maioritariamente sob regime de sequeiro, em explorações inferiores a 2 

hectares, cujo principal objectivo é o sustento das famílias (CABRAL et al., 2016; DUCROT, 

2016; ZANELLA e MILHORANCE, 2016). Ao longo de décadas, a injecção de capital 
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agrário, comercial e de extração de recursos naturais no meio rural, impulsionou 

transformações nos sistemas de produção tradicionais (DUCROT, 2017; WHITFIELD et al., 

2016; ZANELLA & MILHORANCE, 2016; MOSCA, 2014). 

Os níveis de pobreza continuam elevados desde a independência de Moçambique em 

1975, apesar das injecções de capital. O sucesso dos investimentos depende paralelamente de 

mudanças na visão dos agricultores para responderem de forma dinâmica e racional a 

exposição a novas tecnologias (GUANZIROLI & GUANZIROLI, 2015; MOSCA, 2014; 

CUNGUARA & DARNHOFER, 2011), garantindo disponibilidade de alimentos para 

consumo familiar e comércio, pelo menos no período entre Safras. 

A dinâmica das práticas agrícolas tradicionais deve permitir uma rápida adoção de 

tecnologias com impato no aumento da produção e produtividade (CARTER, CHENG & 

SARRIS, 2016; ABATE et al., 2016; MICHEELS & NOLAN, 2016;YAMANO et al., 2016).  

A evolução dos níveis de adoção e uso de sementes certificadas vem ocorrendo em 

taxas consideradas baixas, principalmente em países em vias de desenvolvimento, sendo 

comum o uso de sementes provenientes da colheita anterior, conservadas em condições que 

por vezes comprometem a qualidade fisiológica e sanitária, o que por sua vez compromete a 

produtividade agrícola (DERWISCH et al., 2016; BEYENE & KASSIE, 2015; BEZU et al., 

2014; MATHENGE, SMALE & OLWANDE, 2014).  

Parte considerável das hortícolas disponíveis nos mercados do Distrito de Chibuto, 

provém do Distrito de Chókwè, o que mostra a fraca capacidade de suprimento interno, que 

pode estar em parte relacionada ao fraco uso de tecnologias melhoradas. 

Por tecnologias melhoradas entende-se o uso da mecanização agricola, sementes 

melhoradas, metodos de irrigação adequados, fertilizantes e pesticidas, combinados com 

tecnologias adequadas de conservação ambiental e mão de obra, com vista ao aumento da 

produção e produtividade (Cunguara & Kelly 2015).  

De acordo com Uaiene (2006) a adoção de tecnologias melhoradas em Moçambique 

de forma geral e Chibuto em particular, está abaixo do nível ótimo, devido a baixa renda dos 

produtores rurais, excassez de financiamento rural e a ineficiência da rede de comércio em 

levar as sementes para junto dos agricultores. Segundo Massingue et. al, (2001), apenas 5 a 

10% de toda a semente utilizada pelos produtores moçambicanos é certificada. Contudo, o 

pacote tecnológico utilizado pelos agricultores de Chibuto, inclui o uso de tratores, arados, 

grades, pesticidas, fertilizantes e rega por gravidade.   



 

 

Sociedade e Território – Natal. Vol. 29, N. 2, p. 100–114, Jul./Dez. de 2017. 

104 

A produção de sementes certificadas em Moçambique é da responsabilidade das 

empresas Sementes de Moçambique (SEMOC) e PANNAR Seed Company, sendo 

comercializadas a grosso e a retalho. A certificação é feita pela Autoridade Nacional de 

Sementes, através dos Laboratórios Centrais e Regionais de Sementes (BR, 2013). 

 É neste contexto que com este trabalho, realizado nos Postos Administrativos de 

Malehice e Chaimite no Distrito de Chibuto, objetivou-se obter informação sobre a dinâmica 

na adoção e uso de sementes certificadas por parte dos agricultores locais.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A operacionalização deste trabalho teve início com a realização de uma pesquisa 

exploratória, baseada na revisão bibliográfica. Seguiu-se a consumação de entrevistas semi-

estruturadas
5
.  

Os Postos Administrativos (PA) em estudo possuem um total de 350 agricultores, 

divididos em 150 do PA Malehice e 200 do PA Chaimite, destacados na figura 01. Na 

amostra
6
 considerou-se 10% da população, tendo sido estratificada para que em cada PA, 

10% da população fizesse parte da amostra. Assim, a amostra foi de 35 agricultores, dos 

quais, 20 pertencentes ao Posto Administrativo de Chaimite e 15 ao Posto Administrativo de 

Malehice. A opção pelos locais de estudo supracitados, levou em consideração os poucos 

recursos disponíveis, dada a proximidade destes ao Posto Administrativo Sede
7
.  

Dos 15 agricultores entrevistados no Posto Administrativo de Malehice, 2 pertencem 

a associação Tsica Ulolo, sendo os outros 13, não associados. Já no Posto Administrativo de 

Chaimite, 2 dos 20 entrevistados são associados, pertencendo a associação Kutxela, sendo os 

demais não associados. 

Para a recolha de dados foi usada a técnica de amostragem probabilística 

estratificada
8
 em dois postos administrativos onde foram realizados os estudos. Os elementos 

                                                           
5
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6
 Parte da população. 

7
 Local de trabalho dos pesquisadores. 

8
 Consiste em dividir toda a população ou o "objeto de estudo" em diferentes subgrupos ou estratos diferentes, de 
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da população foram divididos em grupos não sobrepostos, o que facilitou a escolha, por 

meio da amostragem aleatória simples
9
 dentro de cada grupo.  

Figura 01: Mapa da Província de Gaza 

 
Fonte: Portal do Governo de Moçambique 

https://coracaoafricano2532014.wordpress.com/2015/05/11/gaza-mocambique/ 

As entrevistas foram realizadas entre os dias 15 e 25 de Março de 2016, com 

interrupção no sábado e Domingo, com início as 6 horas e 30 minutos e término as 11 horas, 

tendo sido entrevistados 5 agricultores por dia. 

A análise dos dados foi feita por meio de estatística descritiva
10

, com o auxílio do 

Pacote Estatístico SPSS for Windows, versão 20. As variáveis analisadas foram: Produção e 

produtividade de hortícolas, acesso a sementes melhoradas, conhecimento dos pacotes 

tecnológicos associados as sementes melhoradas.  

                                                           
9
 Técnica de amostragem onde todos os elementos que compõem o universo e estão descritos no marco amostral 

têm idêntica probabilidade de serem selecionados para a amostra. 
10

 Ramo da estatística que aplica várias técnicas para descrever e sumarizar um conjunto de dados.  
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RESULTADOS  

A agricultura nos Postos Administrativos de Chaimite e de Malehice é 

maioritariamente praticada por mulheres (74,3%) com mais de 40 anos de idade (60%), sem 

o ensino primário do 1
o
 grau concluído (60%). Exploram áreas de produção não superiores a 

1 ha (88,6%), 3 ha (8,6%) e a 5 ha (2,9%). De forma geral, a produção em áreas não 

superiores a 1 ha é praticada na sua maioria pelas mulheres para o consumo familiar e 

realizam a sementeira das hortícolas como tomate, cebola, cenoura e alface, sem o uso do 

trator para a prpeparação da área de produção. O cultivo é realizado na época fresca
11

, 

havendo contudo, os que preferem semear em períodos quentes
12

. Já em áreas superiores a 3 

ha, na qual os homens predominam, são cultivados na maioria das vezes o tomate e o milho 

intercalados nas épocas fresca e quente respetivamente. Os cultivos são realizados com o uso 

de tratores e sistemas de irrigação, e a produção é destinada a venda.    

O nível de uso de sementes certificadas é baixo (62,9%) entre os entrevistados, tal 

como evidenciado na tabela 01. No entanto, 40% mostram-se satisfeitos com os resultados 

visto que verificam aumento de produtividade, ao passo que 20% não tem certeza, pois 

observam resultados satisfatórios apenas quando chove, no caso contrário, a produção é 

baixa (Tabela 02). Contudo, 8,6% dos agricultores afirmaram estar insatisfeitos pelos 

resultados e 31,4% se mostraram indiferentes por não utilizarem sementes certificadas na 

produção de hortícolas.  

 

Tabela 01: Uso de sementes certificadas pelos agricultores do  

PA Malehice e do PA Chaimite 

AGRICULTORES QUE UTILIZAM 

SEMENTES CERTIFICADAS 
FREQUÊNCIA PERCENTAGEM 

Utiliza  22 62,9 

Não utiliza 11 31,4 

Algumas vezes 2 5,7 

Total  35 100,0 
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 Entre os meses de Março e Julho. 

12
 A partir de Setembro. 



 

 

Sociedade e Território – Natal. Vol. 29, N. 2, p. 100–114, Jul./Dez. de 2017. 

107 

 

 

Tabela 2: Satisfação dos agricultores do PA Malehice e do PA Chaimite  

pelo uso de sementes certificadas 

SATISFAÇÃO PELO USO DE 

SEMENTES CERTIFICADAS 
FREQUÊNCIA PERCENTAGEM 

Satisfeito 14 40,0 

Não satisfeito 3 8,6 

Depende da chuva 7 20,0 

Não respondeu 11 31,4 

Total 35 100,0 

 

Paralelamente ao baixo nível de uso de sementes certificadas, constatou-se que 

apenas 14,3% dos agricultores entrevistados receberam treinamento sobre a produção de 

hortícolas utilizando sementes certificadas, o que pode ser considerado muito pouco. 

Pouco mais de metade dos agricultores (54,3%) defendem que o aumento no uso de 

sementes melhoradas depende da possibilidade de serem apoiados na aquisição deste tipo 

de sementes, por serem de custo elevado, chegando a custar equivalente a R$ 200 por 100 

gramas de semente. Por outro lado, referiram-se a necessidade de existência de um técnico 

extensionista que possa ajudar no acompanhamento do processo.  

Os agricultores estão cientes e unânimes em relação a importância da intervenção 

do estado no suprimento de sementes e assistência técnica, contudo, em 2 anos, apenas 

14,3% afirmam ter recebido o referido apoio, estando subdivididos recetores 3 kg de 

sementes certificadas de milho em um ano (2,9%) e apoio técnico dos Serviços de 

Extensão Agrícola. Contudo a fraca organização dos agricultores em associações (11,43% 

associados) limita a cobertura dos técnicos a mais agricultores. 

Independentemente do tipo de sementes utilizadas no processo produtivo, 37,14% 

dos agricultores produzem para consumo familiar. Além do auto consumo, 36,3% dos 

inqueridos comercializam parte da sua produção, principalmente no mercado local, como 

demonstrado por meio dos dados apresentados na tabela 03.  

 

Tabela 3: Agricultores do PA Malehice e do PA Chaimite  

associados e comercialização dos excedentes 

ASSOCIATIVISMO E 

COMERCIALIZAÇÃO DOS 

EXCEDENTES 

COMERCIALIZAÇÃO 

DOS EXCEDENTES (%) 

ASSOCIATIVIDADE 

(%) 
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Sim 31,42 11,43 

Não  37,14 57,14 

Não respondeu 31,43 31,43 

Total 100,0 100,0 

DISCUSSÃO 

A divisão das tarefas em função do sexo é comumente verificada nas zonas rurais em 

Moçambique, pois, os homens geralmente  migraram do meio rural para o urbano a procura 

de trabalho assalariado, o que explica a predominância de mulheres na atividade agrícola nas 

zonas rurais (DE BRAUW, MUELLER & LEE, 2014; YABIKU, AGADJANIAN & CAU, 

2012). Essa dinâmica populacional contribui negativamente no desenvolvimento econômico 

rural, através da fuga da mão-de-obra local, principalmente dos jovens que não vê na 

agricultura, uma atividade atraente (BEZU & HOLDEN, 2014; PRAYITNO et al., 2013).  

A dinâmica produtiva, fortemente relacionada a produtividade do fator trabalho e a 

adopção de tecnologias, estão diretamente relacionadas ao nível de instrução dos 

profissionais (CARTER, CHENG & SARRIS, 2016; NOLTZE, SCHWARZE & QAIM, 

2012). Assim, o fato de maior parte dos agricultores inqueridos neste estudo serem pouco ou 

não escolarizados, pode contribuir para a reduzida taxa de adoção de sementes melhoradas. 

Importa aqui referir que maior parte dos extensionistas agrícolas que atuam em Moçambique 

não tem formação superior, havendo muitos casos de profissionais habilitados com o nível 

básico do ensino secundário, o que por si constitui enorme desvantagem em relação a 

qualidade de assistência e treinamento aos agricultores. 

O fato de maior parte dos agricultores produzirem em áreas não superiores a 1 ha, 

aliado ao fraco investimento nesta atividade, resulta em baixa produção e produtividade, 

direcionada maioritariamente para o sustento familiar (DUCROT, 2016; GRAEUB et al., 

2016). 

Das razões apontadas pelos agricultores do setor familiar como limitantes para a 

exploração de áreas inferiores a 1 ha, constam a irregularidade das chuvas, frequência de 

secas e cheias, e a falta de recursos financeiros, factores que também foram mencionados em 

vários trabalhos (SIDERIUS et al., 2016; COETZEE, VAN NIEKERK & RAJU, 2016; 

HARRIS & ORR, 2014; MARVIN et al., 2013).  

A dependência das chuvas para a irrigação das culturas define o período de realização 

do plantio. A variabilidade encontrada neste estudo, se deve em grande medida a incerteza 

quanto ao período de ocorrência das primeiras chuvas, dado que os agricultores do setor 
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familiar em Moçambique praticam agricultura de sequeiro (BUSSMANN et al., 2016; 

PIGGIN et al., 2015; TSEGAY et al., 2015; ARAYA et al., 2012). 

Alguns agricultores preferem produzir culturas como o tomate entre os meses de 

Setembro e Dezembro, por poderem colher em períodos de escasses de produto no mercado, 

o que permite obter lucros elevados devido aos preços altos praticados. Contudo, verificam 

perdas elevadas devido a incidencia de pragas, doencas e por vezes a seca. 

O papel dos Serviços de Extensão Rural é fundamental na disseminação de pacotes 

tecnológicos (BALOCH & THAPA, 2016; LABARTHE & LAURENT, 2013; BUADI, 

ANAMAN & KWARTENG, 2013). Para o caso das sementes certificadas, em Chibuto, os 

agricultores são assistidos por extensionistas, que além de treiná-los, fazem o 

acompanhamento do processo produtivo, sendo solicitados pelos agricultores sempre que for 

necessário. No entanto, a insuficiência de extensionistas aliada a precárias condições de 

trabalho e a fraca organização dos agricultores, não permitem que número considerável de 

beneficiários seja abrangido, reduzindo a adoção e o conhecimento dos procedimentos 

necessários para determinada tecnologia disseminada. 

Contudo, quando questionados sobre as práticas realizadas durante a produção de 

hortícolas utilizando-se sementes melhoradas, constatou-se entre outros, a queima de restos 

de plantas existentes na área de produção, durante a preparação do solo, o que poderia ser 

evitado, de forma a conferir maior estabilidade ao solo (COWAN, SMITH & 

FITZGERALD, 2016; ABDALLA et al., 2016; LEÓN et al., 2015; SHAKESBY et al., 

2015; BADÍA-VILLAS et al., 2014; TURRIÓN et al., 2012). 

Os resultados deste estudo referentes a dinâmica do uso de sementes certificadas 

devido aos elevados preços e a insuficiência de recursos para a sua aquisição, são similares 

aos apresentados em vários trabalhos (ABEBE et al., 2013; MARIANO, VILLANO & 

FLEMING, 2012). Entretanto, outros autores apontam para outras razões concorrentes para a 

não adopção deste tipo de sementes, nomeadamente, a necessidade de aquisição das 

sementes para cada campanha agrícola, e para o caso dos transgénicos, os potenciais riscos a 

biodiversidade, a saúde humana, e a incapacidade do agricultor produzir sua própria semente 

devendo depender do revendedor (FINCH et al., 2014; JHANSI, RANI & USHA, 2013). 

Olhando para as vantagens da adopção desta tecnologia, importa mencionar os altos 

rendimentos, maior tolerância a pragas e doenças, e aos fatores climáticos limitantes, menor 

ciclo das culturas e elevada qualidade dos produtos colhidos em comparação com as 
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variedades tradicionais (DERWISCH et al., 2016; RICKER-GILBERT & JONES, 2015). 

Contudo, tais vantagens não reúnem consenso entre os agricultores de Chibuto. 

Os resultados satisfatórios observados pelos agricultores que utilizam sementes 

certificadas encorajam o aumento de esforços visando a disseminação deste tipo de material 

de propagação vegetal. Paralelamente, o acesso a irrigação, a assistência técnica, e ao 

mercado, também constituem desafios para o aumento da produção e produtividade. 

Contudo, é importante que a organização dos agricultores em associações seja melhorada de 

forma a facilitar o acesso aos serviços prestados pelas organizações públicas e privadas.  

CONCLUSÕES  

O nível de adoção e uso de sementes certificadas nos Postos Administrativos de 

Malehice e de Chaimite é baixo o que pode concorrer para a baixa produção e produtividade 

agrícola. Intervenções na organização dos agricultores em associações e em treinamentos e 

melhoria das condições de trabalho para extensionistas e para agricultores são necessárias.  
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